
É em tempos de crise que somos criativos e inovadores. Mas, 
a que estamos inseridos está sendo mais desafiadora, pois, além 
da instabilidade econômica, vivemos uma crise política e ética. 
Mas o copo está meio cheio, pois, estamos vivenciando algo in-
imaginável até poucos anos atrás. Grandes empresários e políti-
cos - na verdade, bandidos travestidos, intocáveis até então - es-
tão atrás das grades. As instituições que defendem a sociedade 
estão agindo, porém, o sistema é forte e persiste em proteger os 
maus cidadãos, exigindo de quem os enfrenta mais energia e 
persistência.

As bandeiras as quais defendo, como o fim da corrupção, fim 
da impunidade, gestão pública eficaz, mais segurança, menos 
impostos e uma nova política, começam a dar sinais de inclusão 
nas pautas dos que querem mudanças, porém, tudo com efei-
to em longo prazo. Não vamos mudar 500 anos do dia para a 
noite, levará algumas gerações.

Dois mil e dezoito traz grandes esperanças na economia: 
inflação sob controle - perto de 3%; juros caindo - Selic fecha 
2017 a 7% ante 14% em 2016; PIB em alta - próximo de 1%; in-
dústria em início de recuperação; comércio dando sinais posi-

tivos de retomada de movimen-
to (mesmo que lento e gradu-
al); e a geração de empregos re-
agindo, que será impulsionada 
pela reforma trabalhista, que 
trouxe flexibilização e equilíbrio 
nas relações. Além disso, há a 
discussão de reformas essenci-
ais para o desenvolvimento sus-
tentável, como a da previdência 

e a tributária e, possivelmente, a política, todas tirando da zona 
de conforto e entrando na onda de mudanças para obter resulta-
dos diferentes no longo prazo.

Do ponto de vista político, temos uma grande missão: er-
rar menos em nossas escolhas. Precisamos de um candidato re-
formista para nos colocar de vez no século XXI, pois, vivemos 
nele, mas, seguindo regras, processos e atitudes dos séculos pas-
sados. Os detentores de investimentos esperam, entre outras at-
itudes, essa definição para desembarcarem em terras tupiniq-
uins e acelerar o desenvolvimento que tanto almejamos.

Enfim, o ano de 2018 será o momento de exercermos a nos-
sa cidadania plena, mudar aquilo que não concordamos, ou até 
dar o troco naqueles que usurparam nossa confiança, esquecen-
do-se dos compromissos assumidos. Será o ano da retomada 
dos rumos que queremos dar a nossas vidas e das futuras ger-
ações. Depende muito de cada um de nós, da nossa efetiva par-
ticipação, sendo vigilantes, críticos e atuando para que nossos 
representantes escolhidos estejam embasados em nossas vozes 
e não sucumbam ao sistema.

João Carlos Polidoro é presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Campo Grande

A
Prefeitura de Nova Olímpia, deve começar 
a receber a partir de  quarta-feira, 03, as in-
scrições de um processo seletivo com 14 va-
gas na área da Educação. De acordo com o 

edital, as inscrições poderão ser feitas até o dia 11 de janei-
ro. O salário é de R$ 1.888,91. Não há taxa de inscrição. Se-
gundo a prefeitura, são oferecidas 14 vagas, sendo 10 pa-
ra pedagogos e quatro para educadores físicos para zona 
urbana e duas vagas (cadastro de reservas) para a zona 
rural. Os candidatos devem se inscrever pessoalmente 
ou por meio de procuração pública ou particular, no de-
partamento pessoal localizado na sede da Prefeitura de 
Nova Olímpia, no bairro Ouro Verde. A prova objeti-
va, que será de caráter eliminatório será aplicada no dia 
23 de janeiro, na Escola Municipal de Educação Básica 
Sagrado Coração de Jesus.

O ano de 2018 
será o momento 
de exercermos a 
nossa cidadania 
plena
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Prefeitura de Nova Olímpia abre processo seletivo
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Vitorioso	Sem cacique

Ouvir MT-235

EDITORIAL

O Procon-MT mani-
festou-se contrário ao au-
mento da tarifa de ônibus 
em Cuiabá. Segundo o fis-
cal de defesa do consumi-
dor Rogério Chapadense, 
que representou o órgão, 
“é inconcebível qualquer 
tipo de aumento que one-
re o orçamento dos consu-
midores.

Uma tribo sem cacique e 
com muitos “índios” opor-
tunistas. É nessa linha que 
o analista político Onofre 
Ribeiro enxerga a classe po-
lítica em Mato Grosso. Para 
ele, o cenário de uma forma 
em geral está fragmentado 
e com uma série de pessoas 
atuando de forma isolada e 
sem rumo.

Outro fato contestado 
pelo Procon foi a ausência de 
audiências públicas prévias 
para debater com os consu-
midores o assunto e ouvir 
um maior número de interes-
sados. Além disso, a necessi-
dade de alteração legislativa 
para a inclusão de órgãos de 
defesa do consumidor no 
Conselho Deliberativo.

Estes, na avaliação de 
Onofre, são apenas alguns 
dos fatores que farão do 
governador Pedro Taques 
(PSDB) o vitorioso nas 
eleições do próximo ano. 
Onofre não poupou críti-
cas a  Blairo Maggi, Wellin-
gton Fagundes, Mauro 
Mendes, Jaime Campos e 
a deputada Janaina Riva.

A tarifa de pedágio na MT-
235 entre os municípios de 
Santa Rita do Trivelato e Nova 
Mutum, respectivamente a 
445 km e 269 km de Cuiabá, 
deve ficar mais cara a partir 
de janeiro. O valor cobrado 
deve subir de R$ 6,40 para R$ 
7,50. A previsão é que o novo 
valor entre em vigor no próxi-
mo domingo, 07.

FavorávelÚltimo ano2017
Crise. Esta com certeza 

foi a palavra mais usada em 
discursos de membros do 
Executivo estadual mato-
grossense neste último ano. 
Em 2015, ao assumir o Go-
verno de Mato Grosso, Pe-
dro Taques (PSDB) sabia dos 
desafios que teria de superar, 
mas certamente não imagi-
nou que seriam tantos.

Agora, no último ano de 
sua administração, Taques 
aposta na Emenda Consti-
tucional do Teto de Gastos, 
apelidada por ele mesmo de 
“Emenda do Céu”, para que 
o Estado se recupere finan-
ceiramente. Todavia, o pró-
prio governador já afirmou 
que a Emenda não resolve 
todos os problemas.

Apesar das dificuldades, 
Taques encerra o ano em si-
tuação mais favorável. Com 
os R$ 500 milhões do FEX 
previsto para entrar no caixa 
e com a emenda conjunta da 
bancada federal no valor de 
R$ 100 milhões, já empenha-
da pelo Ministério da Saúde, 
será possível quitar boa parte 
das contas em atraso.
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Garrido deixa Assistência Social
A administração do prefeito 

Fábio Martins Junqueira mal ini-
ciou o ano e já sofreu uma baixa 
no staff. O secretário Aguinaldo 
Garrido pediu exoneração e na 
sexta-feira foi seu último dia fren-
te da Secretaria de  Assistência 
Social de Tangará da Serra. Se-
gundo informações extraoficiais, 
Garrido se afastou para tratar de 
assuntos pessoais.
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